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ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

Não se encunt1·am por toda a parte 
senão cynicos de face an::-tera. Aquelle, 
que ahi vêem a flagellar o Yicio, é um 
dos mais infames da cafila dos cor-
1 UplOS . 

.Yvvidwles, 2:; de fo\·ereiro de 80. 
- Carta ao sr. ll int : e füúeiro. 

O sr. Ilintze Ribeiro, quando não ten1 inai, pon­
tapé. a archiYar de lord Sali bury, ne1n inni · vis­
condes de Faria para fazer d'E'.lle fiscaes de uonsu­
lados nas cinco partes do n1undo-passa as horas 
in ·inuanc1o nos seus jornaes (no OorJ'eio ela JJianllã 
do sr. Chagas e no Dia do sr. Ennos) que eu lancei 
o E 1>ectro ... porque o goyerno não quiz con1prar 
a n1h1ha penna ! 

E te inini tro elos estrangeiros. cuja nu. tera so­
breca. ·aca tle ferro nunca ningue1n diria que enYol­
Ye o inaior patusco (}'estes reino · -e tá de tal inodo 
acostun1ado a fazer o trafico dr~ jornalista . . que já 
não Yê <le toclo o lados ·enão penna. · que se que­
ren1 Yen,ler ! E quando algu1na se não Yende, inan­
da logo insinuar no Correio e inai no Dia que, se 
a não te1n ao seu scrYiço, é porque o preço lhe não 
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conYeio, t1e~equilibran<1o-lhe os fu11llos '-'ecreto~ do 
n1ini~terio ... 

E. te :r. Hintze len1bra-1ne certo D. Juan intli­
genn, con1 tenclencias a engraçado que, ao Yl~r luna 
lnulher bonita passar pelo braço do inarido, logo 
insinuava ao::; co1npanheiros <.l'aclultorio: 

- Acinella·l1Ue alli yae, quando eu c1uizer é ininha ... 
- "? ?? ... 
- Até jú, te111os ni.eio canlinho anc1ac1o. Eu cá por 

mün quero ... Agora só falta ella querer! ... 
O sr. 1-Iintze tan1bern já diz pelas re<laGçiJcs que 

me GOlnpra ... A questão está agora en1 eu 1110 r1ue­
rer venclor ! 

* 
* * 

:&Inita:; vezes ine tlissera1n que era nlê.üs perigo."a 
a frequonc:ia ele certos ininistro~, do que a fre(1nen­
cia de certos crilninosos. X unca (l uiz acreditar na 
1nax11na. 

Co1neço agora a perceber que o contacto nliniste­
rial o e;0nselheirissin10 é dos n1ais perigoso~ que pólle 
haver, o elo.~ n1ais prejudiciaes para a nosBa honra. 

Tu fallas con1 un1 1ninistro: logo és un1 venclülo ! 
E se nüo é o n1undo que o cliz, é o nlinL tro ttne o 
apregoa. Pon1ne os políticos estão de tal n1odo ha­
bituados a resolver assun1ptos pouco lin111n . ._ que 
até lH:'l1Kê.ll11 que todo. quantos os npro.x-in1an1 c..üo 
fatüln1ente sujeito:· profunc1an1ente .·ujo~ . 

E' tuna questão de ponto de Yi~ta- re.r;enr>r<ulor ! 

~ 

* * 

Orn tratc1nos lle d( strnir en1 breYes linhas a in­
sinnn<;ào llo Corl'eio da 111anlu7, n1ais do Dirt , r1uan-
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do aftin11an1 ltne <.111tes de lançar o Espectro eu 
procurei Yenller a i11inha penna ü e. ·te goYerno. 
Desvenden10. · o crilne ! 

Co1neça Ya auspicio··o o anno t1e 1 Ç)Q- co1no di­
ria o -.T. Pinheiro Chagas--quanc1o a 11 ele janeiro 
lon.1 Kali ·bury applica ao goYerno portugucz a<1nella 
phenon1enal parelha de coices que e1n e~tylo cliplo­
n1atico ._·o c:han1a- u1n ultirnatuni. 

Os clc~a rranjos que ella causou no organi n10 ela 
polibca portuguoza todos o sabe1n, não ·ó l1e ·arran­
jo.· dentro c1o paiz, n1as tan1ben1 no e. trangeiro. 
A propo~ito da i111pres ·ão cau ada na in1pron::>a eu­
rovcia pelo ultinzatuni e inais crise. politic:as que se 
lhe sc·guira1n. e elas falsa noticia que corrian1 úcer­
ca ele Pnrtugül, publiquei un1a broc:hura intitulada 
Portu.r;ul perante a Europa7 en1 fónna ele c.;arta ao 
sr. Antonio de ·erpa Pin1entol, pre::d<lento do con­
f-ielho de nlinititro ·. 

A . ·na leitura parece qne in1pre::;:::Üonon o sr. • ·er­
pai porque <lia: depois s. ex:i dü·jgia-1ne p<:lra Paris 
un1a carta, dizendo-111e que n1e de"'ejaYa f,1llür so­
bre O::) a._·sun1ptos da brochura- q no trc.1 ta va l1a ne­
ces. ·idade nrgcnte elo governo esclarecer a ünpronsa 
europeia úcerca da nossa situação colonial, do c1ue 
pos. ·uin108, elo r1uo ten1os feito e elo r1ue tenc:iona-
1no.~ fc1zcr, hen1 con10 da ,jtuação agrícola o finan­
ceira do 1J<1i7'. 

Por cs~a occ.;asiào Yario."' jornae · ele Pürl:--1 n1e so­
lici tara1n artigo.· ú .-ensation7 onde eu contei: ·e lr>s 
de.·. ·ous df'., r·a rtes da poli tica portugucza. o e. ta do 
da in1n1ü1\:hia e ü extensão que e taya ton1ando o 
partido republicano. ~-i. esse ~· jornaes rcspontli- clue 
un1 jorn<tli:-;ta no e::;trangeiro ten1 de .-ac.;rificar a::; 
conYoniencia~ e os intere~se::5 da sua prons~Jo ao 
boin non1e do seu governai seja ellr. < i ual fôr. por­
que esse governo per.:onifica a sua liatrict . . . E que 
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nunca da ininha penna receberia111 do taes artigos 
â &ensation. porque isso seria prejuclicar. nuo o go­
Yerno. ina · o credito do n1eu paiz e1n proyeito de 
a Yentureiros ... 

E. te e taclo de coisas. este abandono e1n que se 
achava a in1prensa de Pari , entregue á n1entira e 
á calu1nnia dos especuladores de bol ·a e outros re­
ptis interlopes. assin1 conío a carta espontanea do 
sr. ~ ierpa Pilnentel, decidiran1-n1e a fazer o sacrifi­
cio pecuniario d'un1a Yiagen1 a Li boa, parn, inos­
trar ao chefe do gabinete u1na situaçu.o que se não 
podia explü;ar por cartas. 

* 
* * 

Fui a Li boal fazendo bacrifie;ios de dinheiro que 
a n1inha pobreza n1e não pennitte - parü cun11)rir 
con1 o n1eu deYer de jornalista e de portuguez. 

Fallei con1 o sr. presidente do con ·elho. 1110 tran­
do-lhe quae · os riscos que o Estado e ·üt Ya correndo 
e1n Pari·, se deixasse por inais te1npo a ilnprensa 
franceza á inercê dos falsos novelleiros e dos espe­
culadore. · do.· títulos de D. lYiiguel. O . T. presidente 

. do conselho inostrou-se plenan1ente cl'ae;cordo. no 
ineio que ine parecia inais razoavel parü co1neçar n 
atalhar o inal : e pediu-n1e que sobre o as ·un1pto 
tan1be1n conferenciasse con1 algu1na. · notabilidades 
elo p<:utido. e:-peciahnente con1 o T . Hintze. 

A.· notabilillad.es creio que nunca inai~ pen'"'aran1 
no ca .. o ... E passada .. algu1nas . ·e1nana~ . con10 YiYo 
do lneu trabalho e não á n1e .... a do orcan1ento-co1no 

~ 

YiYe o T . Antonio Enne..: - e con10 en1 Lbboa e ti-
ye. ·sr perdendo ten1po e dinheiro, apn:i. ·entei os 
n1ru,: rPspeitos ús 1'1otahiliLlade · regrnerJdora,s -

\ 
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então todas absorvidas en1 eleições -e retirei-n1e 
para Paris. 

Retirei-1ne, 'e1n ter olicitado nen1 ter recebido 
a menor retribuição pelo serviço e ele pezc1s t1ue e1n 
minha ton ciencia ele portuguez entendi dever fazer 
a um governo, fo se elle qual fos e, regeaeraclor ou 
progressü;ta, 11ionarchico ou republicano. 

Não ei o que ão partidos. Só sei que ha un1 pe­
daço de terra na Europa que se cha1na- Portugal. 
J e\, por inais c1'un1a vez lhe tenho feito o ·acrificio 
da minha activiclacle e da n1inha bolsa. Tambem 
e tou pron1pto a fazer por elle o sacrificio ela nünha 
saude e <lo men sangue, quando fõr preci. o ... 

* 
* * 

Para o egoi 1110 ü1cligena e li boêta, para o~ egois­
ta · <lo Correio ela Jfanha e do Dia, cujo"' acrificios 
por un1a ideia . ão pagos a tanto por inez, pelos or­
çamentos elo clifferentes n1inisterio , ou elles ejam 
governo, ou elles seja111 opposição - e te n1oc10 de 
pen ·ar e de proceder é considerado con10 u1na va­
riante da pose e mais da toleima . . . 

Saben1 que inais'? abobora ! Nós ten1os un1a co1n­
prehen ão totaln1ente differente do que é o Dever. 

Os .. enhores co1nbatem todos os dia.· na ünpren­
sa por un1 logar que appetecem, ou pela vaidade 
cl'un1a pa ta de ministro. O sr. Chaga · t1uer --er ini­
nistro; o r. Ennes quer --er ministro, toda a gente 
e1n Portngal quer ser ininistro -para qu? '? ... Para 
dizer ú fan1ilia· e aos a1nigos : 

- <tTan1bern ou n1inistro ! )) 

E para ouvir excla1nar da boca dos papal vos : 
- (( Tarn he111 é n1inistro ! ... )) 
Depojs, con10 as vaidades são eJasticas, tan1ben1 

, 



130 O E&pectro 

quere1n . ·er do conselho d' E:::;tado. E lü no intin10, 
até go. ·taya111 que en1 Portugal honYe. ,'t-' tnna Re­
publica . . ·<) para podere1n a. ·pirar ú pre ... illenéia : -
sere1n pre. ·identes; con10 é o r. Carnot ! 

EnHJ uanto que eu faço parte do pellueno grupo 
do· CJUC con1baten1 pela prosperidade, pela feliciLla­
de e pela dignidade cl'esse torrão occi(lcntal que 
ac1oran10 ': e que desejavan1os que fo. ·e. para be111 
de todos e gloria de todo · ~ n1ais algu1nn coi a do 
que es. ·a banca de batota onde tudo hoje so joga­
honra, dignidade, instrucção. credito, colonia e ri­
queza publica. 

O senhore · que estão J banca~ fazendo ora cêrcos 
ú ~íonarchia. ora salto.· á Republica, zanga1n- e e 
enfurece111-. e con1 sen1elhantes reflexoc. · e se111e­
lhante proce so» de critica. XJo ine achnira. O 
n1e 1110 ·uccede n'un1a ca ·a ele jogo. onde o .. : pontos 
se enfurece1n con1 o indifterente. c1ue Yen1 \f'r jo­
gar. E chan1a1n-lhe calli- ·tos ... Eu para o· senhores 
sou ta1n be1n un1 callisf 07 ap1)arce;endo regulannente 
todos os sabbados, para Ytr o que os senboreê jo­
gan1: e para rir o meu bocado . . . 

Tenha111 paciencia, an1igos ! 

* 
* * 

\ r oltei para Paris, tranquillo por ter cun1prido 
con1 o n1cu deYer. O goYerno. pre-renido. que fizes­
se o que entendesse. 

In1aginei t1ue tiYesse to111ado algu111a · precauçõe 
- quando as lei · dictactoriae · contra a liberdade 
cl'ünpren ... a: de reunião e de a ·ociação. Yieran1 cau­
sar na ilnpren. ·a franceza o clan1or e a gargalhada 
qne todo· n6 saben1os-para Yergonha no sa ! E 
logo e1n ·eguida annuncia-se o en1pre. tüno de H:OOO 
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conto . . o apparecen1 nav esquinas de Pari~ os car­
taze · in. irio ·os contra PortugaL por parte do · e -
peculadore: de títulos de D. ~Iiguel. 

K'esse inon1ento recebo u1na carta elo r. pre i­
dente do conselho, dizendo-111e que ia Yêr e resol­
Yia o a:su1npto sobre que n1e haYia fallado e111 Lis­
boa. E que pensa o leitor que fez esta penna que se 
quer Yender? . .. 

E111 yez ue acolher as boas disposições d'u111 pre­
sidente elo conselho, o que podia ser rendoso e as­
saz lucrativo, respondi o seguinte : 

- <d~' 111 ui to tarde. Os decreto · clictatoriaes são 
un1a affronta á nossas liberdade -. e o n1eu deYer é 

' entrar e111 guerra contra o actual gabinete.)) 
Pouco depoi · lançaya o prin1eiro nun1ero do E -

Jlectro, expre são d'u111 espírito revoltado contra as 
odiosa · inedida que o goYerno acabaYa de to1nar 
co1n ta1nanha arrogancia. para Yêr e alyaya a J\'ío­
narcJlia do terror da onda republicana. 

* * * 

E' a 111odos de proceder d'esta natureza, a esta 
re ·po ta a um presidente do conselho, preferindo 
os incon11nodos d'uma lucta á perspectiYa de servi­
ço~· hen1 remunerados pelo goYerno- que allude o 
Dia do sr. Ennes, orgão das in ·inuaçõe do sr. Hin­
tze. in in uanclo que eu quiz Yender a ininha pe11na. 

l\Ia en1 nome de que moral jornali tica ou estoi­
cis1110 político Yen1 o sr. Ennes fazer sen1elhante · 
• • - :;> ins1nuacue · .... 

~ 

Eu é que não quiz pôr a n1inha penna ao serYiço 
cl'u1n goYerno que acabaYa de violar a constituição 
e de attentar contra as nossas liberdades! Se a 
quizcsse Yender, era só ficar á espera das instrue-
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ções do r. pre '"'idente do con. elho, e deixar correr 
o marfin1! 

Qualquer governo terá no estrangeiro o auxilio 
da ininha penna, porque para alé1n elas fronteiras 
não ha partidos a defencler-ha só que clefentler os 
intere ·ses ela patria ! Já o provei en1 vario jornaes, 
principalmente no 1Yfoncle Illustré de Paris, e sem 
por isso ter recebido a n1ais leve retribuiçuo. 

Tufas quando un1 governo attentar contra as nos­
sas liberdades ; quando um triu1nvirato, co1no o dos 
srs. Lopo, Hintze e Arroyo, quizer dispôr do meu 
paiz co1no c1'u1n paiz africano, fazendo de Portugal 
o ricliculo ela Europa, co1no hoje succede, então faço 
o que fiz : 

- Deixo de prestar o meu apoio a e'"' e governo; 
-E venho con1bater os seus acto , que hão de 

ser por força n1aus, porque nunca a historia par­
la1nentar nos n1ostrou que un1 governo e servisse 
da dicta(lura para fins licitas, justos ou utei . . 

Agora conversen1os com o sr. Ennes, que á mi­
nha pergunta no n.º 6 do Espectro, na qual lhe 
pedia o non1e do alguern que se dizia capaz de n1e 
fazer inuc1ar de opinião, responde evasivamente, 
fallanc1o com ares inysteriosos n'um ininistro, e re­
co1nn1enc1anc10-1ne a leitura c1'u111 artigo anony1no 
que contra nliln publicou o Correio ela Jlanha. Ora 
como os artigos anonyn1os ão einpre ela respon­
sabilic1acle do clirector do jornal, e con10 o director 
do Correio é o sr. Pinheiro Chagas, devo concluir 
que foi o sr. Chagas quen1 encheu tres colun1nas 
do Correio para provar aos seus leitores que não 
mereço consideração-porque não sei gran11natica! 

·Não me parece que o crime seja bem negro, atten-
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<lendo a que não ou professor. J\Ias o que ó para 
admirar é o sr. Chagas nào er capaz de traduzir 
un1a pagina de grego sen1 auxilio das sebentas fran­
cezas, e ter o arrojo de ser pro(es.~or de litteratu:rc& 
grega no Curso Superior ele Lettras ! Assün tan1-
bem eu sou professor d'arabe, inais de sanskrito . . . 

Conversemo com o sr. Enne . -E1n que e ba­
. eia a austeridade de S. Ex.ª para calu1nniar assim, . . . ·em ina1s ne1n mais, quen1 ven1 para o ca1npo con1-
bater pela liberdade e pela justiça·? . . . 

E1n non1e de que direito chan1a aos outros vendi­
dos ou que e querem vender - t1uando a indepen­
dencia e a austeridade do sr . . A .. ntonio Ennes Yi ven1 
por conta elo orça1nento, a tanto por mez? . .. 

Quen1 quer ser tão austero e tão independente 
com os outros jornalistas, nn:o ad1nittindo que elles 
toque1n em cinco reis do Estado, dá a sua demisstto 
de inspector gerctl das bibliothecas elo reino, e ven1 
para a ünpren. a viver apenas da . ua penna, co1no 
eu YlYO . . . 

Entre o sr. Antonio Ennes e u1n .Jornalista, ha 
e--ta espantosa c1ifferença :- o r. Ennes é un1 fnnc­
ciorucrio elo Estado, vivendo larga1nente á custa elo 
orçan1ento, e escrevinhando por prazer, desfastio 
ou vaidade; en1quanto que o Jornalista é con10 
t1ualquer outro trabalhador, que ó te1n por officio 
e crever, e só ela . ua penna vive. 

Quando ven10 o sr. Ennes no Dia atacar ou pro­
curar ridiculi ar o eu chefe hierarchico o sr. con-
elheiro João A.rroyo, ministro ela instrucção publi­

ca, de que1n julga o sr. Ennes que se ri ó leitor im­
parcial e justo? . . . Do sr . . A .. rroyo? . .. Est~t redon­
damente enganado ! 

O leitor in1parcial e justo ri e encolhe os hon1bros 
diante do artigo d'este funccionario publico, que ven1 
para a ilnprensa faltar ao re peito ao seu chefe, 
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ten~uranclo-o . criticando-o. accu:ando-o. di. ·cutin­
do-o .. . E não poden1os deixar de ino~trar unia cer­
ta e. tilna ou ·y1npathia pelo nüni tro. porque outro 
e erYiria da sua situação para chan1ar ao re ·pei­

to o seu uborclinado. 
~" Porque ·e o nünistro quize " e; basta Ya ir c1, Bi­
bliotheca Nacional; lançar un1a Yi ta d 'olho · para 
o que por lá Yae; certificar-se de que o . T . Ennes 
não estú alli das 9 á 4 da tarde. porque e. t{t na re­
dacção do Dia escreYendo insinuaçõe ·; e logo lhe 
cleixaYa o seguinte bilhete : 

- c(Su pen ·o o inspector geral da · bibliothecas 
por de 'Obediencia publica ao seu chefe, e por não 
se achar na. ·ua repartiçiio á hora.· regula111entares. )) 

* 
* * 

Ai! austero do n1eu coracão. a razão de ce1n e 
~ 

duzentos nül reis por n1ez ! J\Ia r1uando Yirú o dia, 
'º abençoado dia en1 que un1 n1inistro tenha a cora­
ge1n de pôr tudo i to nos seus eixo.·, e do dizer aos 
senhore. · austeros : 

- e<. O senhor é funccionario do E tado e jornalista 
politico. Ou un1a coisa, ou outra ! Funccionario do 
Estado, não ten1 o direito de Yir para a ünpren ·a 
di ·cutir e atacar os actos dos seus superiore ·. Por­
tanto. ou de1nitta-se de funccionario. ou den1itta-se 
de jornalista !)) 

Co1no esse dia ela grande lünpeza ainda Ye1n lon­
ge ! Até lá. o· raros jornalista portugueze que vi­
Yen1 exclu iYan1ente da sua penna. anelarão c1, iner­
cê do jornalista-1nanga-d'alpaca e do jornali ta-offi­
·cial-do-exercito, dizendo todos o dias ao publico, 
con1 are austeros e independentes, ao acabarem 
de receber a fatia orçamental : 
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- « ~ ~ão façan1 caso do que dize n1 e .. e~ . ujeito . 
A n< lan1 a Yêr se algu111 inini tro lhe.· con1 pra a 
venna ! . .. )) 

Ai! . r. Ennes. con10 tudo entre nó · a11lla de per­
na · para o ar! 

Ora não ·eria n1uito inais proYeitoso para o paiz 
e inuito mai · glorioso para \~. Ex.ª enterrar-se na 
Bibliotheca - con10 fez A. Herculano na Ajuda -
porque é para isso que o Estado lhe paga tantos 
contos por anno, - e vêr se põe a direito a collec­
ções antigas e n1odernas; n1ais os catalogos. e vêr 
se faz u1na classificação racional e pratica de todas 
a · riquezas que a Bibliotheca po ·sue? . . . Porque 
de outro inodo, os estudioso que tên1 trabalhado 
na Bibliotheca de Pari · e no British 111useunz de 
Londre , quando alli entra111. ou não ~e entende1n 
con1 o catalogo"'. ou sáe1n para a rua coin carra­
das de poeira en1 cüna do fato. 

* 
* * 

Ainda e1n fevereiro d'este anno - quando fui a 
Lisboa, como diz o sr. Ennes. para vêr se o gover­
no 111e queria co1nprar a penna - entrei na Biblio­
theca onde precisaya consultar as collecçfíes d'es­
ta1npas. 

Sabe o sr. inspector o que n1e aconteceu? . .. Le­
vara111-n1e ao segundo andar; e n'n111 casarão ün­
po iYel. por entre inonte · de poeira. fui folheando 
collecções de preciosas graYuras (lithographia. talho­
dôe;e. cobre e agua-forte)-todas ao abandono. sen1 
u111 catalogo. sen1 classificação por e ·côla. auctor, 
época. ou assun1pto ! 

\~i obretudo. no n1ais desgraçado de leixo, u1na 
e ·plendida collecçuo de retratos historicos portu-
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guezes. talvez a unica tão con1pleta tine cxi "[e e1n 
Portugal, e onde os historiadores e o-. c<.litorcs na­
cionaes cncontraria111 ele111entos para publicações 
elo inais vivo interesse historico e artistico . .. 

Pois vão á Bibliotheca, ele que é in pector o sr. 
Antonio Ennes . • ;uban1 ao segundo andar, pela es­
cada qua i fronteira ao porteiro que dá as senhas 
aos leitores. Peçan1 a chave, e entren1 no casarão 
elas e ta1npas, porta á esquerda. E verão co1no o 
sr. Ennes, inspector-111ór da inoral jornalistica, in­
specciona o olha pelas riquezas artísticas elas bi­
bliothecas a seu cargo .. . 

E' tnna verdadeira dôr c1'aln1a ! Va1nos, sr. Ennes ! 
1'Ienos austeridade co111 os jornalistas que nJo en­
gonla1n á n1esa do orça111ento, que não tê111 a . ua 
penna ao erviço de qualquer partido an1bicioso do 
poder, n1as c1ue a têm sen1pre pron1pta para ervir 
a . na patria; - e i11ais un1 bocadinho de evericlade 
con1 <:1quellc sr. Ennes, inspector geral das bibliothe­
cas elo reino, c1ue en1 vez ele passar o eu te111vo no 
lagar que lho é pago pelo Estado, passa as horas no 
Di<1; ilnprimindo as insinuações que ao ouvido lhe 
. ·egreda111 os n1inistros sen1 escrupulos, ou faltando 
ao respeito ao seu chefe hierarchico, o sr. conse­
lheiro .João Arroyo ... 

Porque é preciso que o sr. Ennes co111prehencla 
que, sob un1 governo independente e justo, que 
obrigast>e o.· e1npregados elo Estaclo a cu1nprirem 
con1 os ·eus deveres, sen1 se occuparen1 de politica, 
co1no succec1e n'esta França republicana onde vivo 
- ou o ... r. Ennes havia de ser funccionario publico, 
ou , o r. Ennes havia de ser jornalista. 

E o que . e vê e1n França; e eran1 e. 'te. co. tun1es 
políticos <tue eu desejava vêr introcluzidos en1 Por­
tugal. 

(~ue o gabinete se sirva da clictadura para pôr 
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ein pratie;a e. te sy te1na de boa di ·ciplina burocra­
tica. e Yerá con10 o a1)plaudo con1 a· n1uo. a1nbas. 

\~ an10 . .'. .. r. A1TOYO ! Chan1e ao bo111 ca1ninho o 
" seu subalterno. o sr. Antonio Enne .. e Yerá con10 

pas o a applauclil-o ! 

* 
* * 

l\fas o · dictadores não ousa1n ! - Não ousa1n, por­
que hoje e1n dia ninguen1 te1n entre nó a co1npre­
hensuo exacta elos seus deyereB e das sua.· obriga­
ções . .. 

Kão se é funccionario do Estado para trabalhar 
na re. ·pectiYa repartição-111as para fazer politica e 
receber o ordenado por inteiro. 

Kão ·e é bibliothecario para se ser bihliothecario 
- o n1ak bello e o n1aL· nobre e1nprego que o Es­
tado pócle dar a un1 Yercladeiro ho1ne111 ele lettra -
lnas para ser jornalista. 

Kào . e é official do exercito para ~·e fazer ·er­
Yiço, indo sen1 repulsão fazer tirocinio para a Africa 
ou para a Inc1ia 1 -111as para YiYer en1 Li boa e fa­
zer et1'ti{)o .. ele fitndo nas gazetas do partido. Porque 
ein Portugal ba officiaes, e n1uitos, que t0111 o seu 
partido. Este é 1·eoene1·aclor7 aquelle é JJl'O{)ressista, 
aquell' outro é republica.no ! 

Kuo se é deputado para apre entar ou di ·cutir 
projee;to · de lei: e para defender o · intere. · e · 1110-
rae · e inateriaes elo ·eu circulo- que ü .... yeze · nen1 
n1e"'"·n10 conhece1n!- 111as para ostentar gala. ora­
toria ... , con10 se a ccnnara fosse un1a uccur::;al da 
Acatlen1ia da. ~' ciencias; dizer apoia elo! a tudo 
q_uanto o inini .. tro c1iga; e Yotar tudo quanto 111ancta 
o goYerno. 

Kuo se é nlinistro para Yigiar escrupulo. ·an1ente 
pela ad1nini. traçuo publicai pelas ncc0s;:;il1ndes cto 
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paiz e pelo dinheiro do"' contribuintes, - nuls para 
dar choruda: c:on1111i ~sões e nichos bc111 rcn,losos 
ao galopin::; elo partido, aos diffa1nacl oro::; que redi­
gem os jornaes elo par tido, e aos afilhado;:; <lo gran­
des jnfln entes eloitoraes. 

Jla excc-µç<>os ... 1Ias tão raras são, que até os 
que procnnun cumprir co1n os sous devores ._ e jul­
gan1 ricliculo. , e ._ão alvos das t roças dos egoi. tas, 
acabando por fazer o que os outros fazem - que ó 
aug111entar a de. ·n1oralisação e o in1pudor 0111 todas 
as c<11nada: política e sociae . 

* * 

E a::; ·im va1nos indo ao. bahlues - in~nltatlos o 
ronbHtlo:-; iielo. · inglezes e pelo."' agiota : 01npobrcci­
tlo · pelo funccionalis1110 e pelo nlilitari 1110 : ang1nt·n­
tando sen1pre a ... <lespeza-· e o nun1ero ela~ u11T1.1r;;:-ts 

orça1nenult ·:--;; arrazando os contribuinte~, a1Taz1.1n ­

do o Gun1n1ercio, a::; nova:· inll u::;tria · l l uo se e l lll'Í­

ra1n fundar no paiz, e n1ai. a agricultura, con1 iln­
posto::; ~ol ,rc in1po-tos; e tudo isto ·c1n 11ingnen1 ~a­
ber ao e;crtn para onde van1os - se para a 1Ji1llCJ.r­
rôta, ~o l,l1rê1 lnna tutela de créllorcs cstrang;eiro. ·, 
co1no aconteceu con1 o Egypto ! 

Ho,it•, pa~~a1nos pelas n1aiores hun1ilhaçtíe~ flos 
bani tneirn:-; l'titrangeiros. para que nos cínpreste1n 
4- :.)()0 conto~, elo. · çl:OUO conto · a que , ·o 1HlYÜtn1 
cun1i1ron1cttido . .. A .. 'n1anhà. ha Yen10. · <l e; dar ele 111ào 
1Jei.i<l<1<1 c.1 al~nn1 -..;yndicato fran e:L'Z. iuglciz nu alle­
n1à o. <1 l~u n1<l ritg1t:za inex11lura,1a e h.ts llO:-\sa~ e:olo­
nia:::; d' ~\.frica, - para r1ue no:-; e1npre~te1n n1ai:--; ~J : OUO 
conto~ pnra as nnYa , (1éspeza. · (• phantc_1~Üt8 guer­
reira:-; '1 nt> <.;e e-.:tào preparando no i11 inistcrio da 
guernl .. . 
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E quando u111 jornalista e111 politie:a, . ·en1 parti­
do, . ·e1n on1prego <lo E:taclo, ou-·a Yir para a in1-
pren...:a - :--.eu unico n1odo de vi< la e ·ua nnica profis-
·ão- criticar, di -·cutir ou -·atyrisar o <tne vae ven­

do, o c1ne Yae lendo e o que .·e estú pa ·sando. os 
proprio~ jornalistas que ---e clizen1 liberaes e que :e 
dizen1 oppo. ·ir;clo a este goyerno ou a este e tado de 
coi 'af\ co1Ten1 logo a insinuar no e~pirito do publi­
co, que esse jornalista, se a."":'in1 e. c:reve e assün 
critíca, - é porc1ue ain<1a não encontrou lninh,tro 
que lhe con1 pra '- e a penna ! 

* 
* * 

Fnlncan1cnte, iue não e1 - nen1 nunu1 hei de 
alJer- o <1ne é que es. e~ "'enhore. · n1oraU 'tas e li­

beralCícs da inesa do orça1nento. entendc1n pela va­
hl YTc1 polifú'<t, e pela palayra ,;o,.nali.-·mo. 

~Iuito go~taYa <1ue algun1 cl'es;"'es au:tero~ ponti­
ficc·:-:; <la nos~a ünprensa política, ine clissc:. ·~e , ~éria-
1nente e sercna1nente,-por que razão ollo goia1n 
do direito de o~crever, e por que razào n1e ncga1n 
es. ·o dircico. 

Elle. ttucre1n. e ·crever, criticar e ate, Jcgi!':>lar, ina.· 
não qnere1n que a ontren1 a. sista o direito de lhes 
annlysar e c;l'iticar o.· üctos publico~, inais a~ iclt'ias ! 

:óL1-., por acaso a política portngneza é n1onopolio 
exc~t1~h·o 1 l'es~es senhores? . .. Foi a cliYina ProYi­
clr·ncL.L foi o Rei . foi o Parla1nento que lhe.· deu o 
r·xclnsi vo da c:ritica? .. . Que conc:ur. o é vreci ·o fa­
zer'? que cur:::o é i1reciso seguir·? que cliplon1a é pre­
ciso obter ou con1prar? . .. 

'/a1no.·! ex1Jlique1n a n1y -·terio::-a operacJto. para 
ficanno..; entendidot> para sen1pre. . . 1Jigan1-111e o 
que <:.~ proci~o (ll1e eu faça. lJara haver o direito de 
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ter todo.· os abbados un1a opinião sohre a politica 
portugueza. O que não é 1nuito-u111a opinião por 
se1nana - q uanclo os senhores se pennitte1n o 1 uxo 
ele ter tuna opinião. 111es1110 uma opinião bastante 
avariada. todos os dias ! 

E' preciso filiar-n1e n'u111 partido e receber a 
penna cardinalicia das 111J os do con ·elheiro Aca­

. ? 
Cl O . .. . 

Qne1n foi o grão-lan1a que annou jornali ta polí­
tico o sr. Pinheiro Chagas ou o sr. Alberto Pi111en­
tel? . . . Por que processos de endos1nose e exos-
1nose, ou por que artes de berliques e herloque · foi 
feito jornalista político o sr. Antonio Enne ou o 
sr. Sergio de Castro? . .. Quen1 é o Deus ou o Diabo, 
o phy ·ico ou o barbeiro, encarregado en1 Portugal 
de injectar a presciencia política ao jornalista · que 
queira111 pennittir-se a liberdade de di cutir o bill 
ou ele fazer cocegas á dictadura? . . . 

Diga1n-1ne q_uen1 elle é. onde está. onde n1ora. e 
quanto leva pela injecção. -que eu quero partir 
ü111nediata1nente para Lisboa, e fiGar a. '8i111 a1Jto, 
sagraclo e injectado, para ter o direito do e crever 
sobro poli tica, e de os discutir aos senhores .. . 

~1ns desde já os previno que nunca ine servirei 
dos Yossos processos de calun1nia, de diffani.açuo, de 
insolencia e de grosseria~ para ter q ne con1 ha ter as 
vo '<JS üloiu · - se as tendes. 

Don-vos de pre ·ente a lan1a. poi que par~ vos 
atacar leahnente. de cara de. ·coberta . . ·e1n ine es­
conder por detraz do covarde anonyn10. hasta-1ne 
apena ·-tinta fresca. papel lü11po e penna d'üço! . . . 

MaJ'ian o Pina. 


